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NOTA INTRODUTÓRIA 
 
 
O documento que ora apresentamos é o primeiro do ciclo olímpico 2009/2012. 
 
Na produção deste documento foram ouvidos os intervenientes, foi disponibilizada a consulta 
pelos agentes desportivos e cremos que, não podendo corresponder a todas as considerações 
apresentadas, integra a generalidade dos anseios, propostas e perspectivas de ginastas, 
treinadores, juízes e dirigentes. 
 
Naturalmente que um documento desta natureza não pode ser dissociado das orientações 
políticas nacionais, nomeadamente no que respeita às que são emanadas do Instituto do 
Desporto de Portugal e do Comité Olímpico de Portugal. 
 
Conforme referimos, no início do um novo ciclo olímpico há sempre ajustes, rectificações e 
reformulações no regulamentos por parte da Federação Internacional de Ginástica, o que 
naturalmente tem reflexo nos regulamentos competitivos a aplicar em Portugal. 
 
Neste sentido, o presente MANUAL comporta valores (dificuldade) que estarão dependentes das 
aprovações finais dos Códigos de Pontuação e Regras Técnicas da FIG, sendo que a FPTDA 
divulgará as correcções julgadas convenientes tão breve quanto sejam produzidos os 
documentos finais por parte da FIG; sempre no respeito dos princípios ora apresentados e 
plasmados neste documento. 
 
A FPTDA deseja a todos os agentes e amigos um ano 2009 pleno de sucessos pessoais e 
desportivos. 
 
 

* A Direcção da FPTDA * 
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1 - CALENDÁRIO DE EVENTOS 2009 
 
1.1. - Nacionais / Internacionais 
 

 
DATA 

 
EVENTO 

LIMITE DE 
INSCRIÇÃO 

LOCAL 
CO-ORGANIZAÇÃO 

 
TIPO 

JANEIRO     
12/20.JANEIRO ACADEMIA FIG (ACRO  Lisboa (POR) Curso 
31.JANEIRO GALA FPTDA / FGP (a confirmar)   Espectáculo 
FEVEREIRO     
03/08.FEVEREIRO CURSO INTERCONTINENTAL JUIZES (TR)  Bratislava (SVK) Curso 
23/28.FEVEREIRO STARS ABOVE THE BOUG RIVER (ACRO)  VINNITSA (UKR) Internacional 
28.FEVEREIRO NIEDERRHEIN CUP (TR)  KEMPEN (GER) Internacional 
28.FEVEREIRO/ 
01 MARÇO 

TORNEIO ABERTURA DE GIN. 
ACROBÁTICA (JUVENIS/ELITE JUNIOR/ELITE 
SENIOR) 

 
09.Fevereiro 

 
(A CONFIRMAR) 

 

 
Nacional 

MARÇO     
 
04/09.MARÇO 

MAIA INTERNATIONAL ACRO CUP 
(ACRO) 

  
MAIA (POR) 

 
Internacional 

13/14.MARÇO 
(A CONFIRMAR) 

 
COPA GALIZA (ACRO) 

  
LA CORUÑA (ESP) 

 
Internacional 

 
18/22.MARÇO 

TORNEIO INTERNACIONAL DA  
HUNGRIA (ACRO) 

 NAGYKANIZSA 
(HUN) 

 
Internacional 

20/22 MARÇO GENEVE ACRO CUP (ACRO)  GENEVE (SUI) Internacional 
21/22.MARÇO FLOWER CUP (TR)  AALSMER (NED) Internacional 
 
21/22. MARÇO 

 
PROVA QUALIFICATIVA GA 
(INICIADOS / JUVENIS) 

Res. 
Distritais 
02.Março 

 
CASCAIS 

(GDS CASCAIS) 

 
Nacional 

 
28/29.MARÇO 

 
QUALIFICATIVA DMT 

Res. 
Distritais 
09.Março 

 
VILA REAL 
(AAUTAD) 

 
Nacional 

ABRIL     
11.ABRIL SCANDINAVIAN OPEN (TR)  HASLEV (DEN) Internacional 
12.ABRIL FLANDERS ACRO CUP (ACRO)  PUURS (BEL) Internacional 
 
16/19.ABRIL 

 
ALBERHAUSEN ACRO CUP (ACRO) 

 ALBERHAUSEN 
(GER) 

 
Internacional 

17/19.ABRIL WORLD CUP (TR)  SOFIA (BUL) Internacional 
 
18/19.ABRIL 

 
CAMPEONATO NACIONAL DE DMT /TU 

 SANTARÉM 
(GC SANTARÉM) 

Nacional 

23/26.ABRIL WINTERTHUR ACRO CUP (ACRO)  WINTERTHUR (SUI) Internacional 
 
25/26.ABRIL 

PROVA QUALIFICATIVA GA 
(JUNIORES / SENIORES / ELITE JUNIOR / ELITE 
SÉNIOR) 

Res. 
Distritais 
06.Abril 

 
MAIA 

(AC MAIA) 

 
Nacional 

MAIO     
 
01/03.MAIO 

XIII INTERNATIONAL H. CHMIEDLEWSKI 
(ACRO) 

  
SWIDINICA (PO) 

 
Internacional 

 
09/10.MAIO 

 
PROVA QUALIFICATIVA DE TRI 

Res. 
Distritais 
27.Abril 

 
SANTARÉM 

(GC SANTARÉM) 

 
Nacional 

 
16/17.MAIO 

CAMPEONATO NACIONAL DE GINÁSTICA 
ACROBÁTICA  
(JUVENIS / ELITE JUNIOR / ELITE SENIOR) 

  
LISBOA 

(GC PORTUGUÊS) 

 
Nacional 

 
22/23.MAIO 

 
FRIVOLTEN CUP (TR) 

 HERRLJUNGA 
(SWE) 

Internacional 

 
23/24.MAIO 

CAMPEONATO NACIONAL DE GINÁSTICA 
ACROBÁTICA  
(INICIADOS / JUNIORES / SENIORES) 

  
TOMAR 

(GC TOMAR) 

 
Nacional 

 
30/31.MAIO 

 
CAMPEONATO NACIONAL DE TRI / TRS 

 TOMAR 
(SF GUALDIM PAIS) 

 
Nacional 
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JUNHO     
 
06/07.JUNHO 

CAMPEONATO NACIONAL DE MINI 
TRAMPOLIM (TODAS AS CATEGORIAS) 

Res. 
Distritais 
18.Maio 

BOMBARRAL 
(SCE 

BOMBARRAL.) 

 
Nacional 

 
13/14.JUNHO 

TORNEIO NACIONAL DE NÍVEIS 
GINÁSTICA ACROBÁTICA 

 
25.Maio 

S. JOÃO DA TALHA 
(AX CAMARATE C) 

 
Nacional 

 
20/21.JUNHO 

TAÇA FPTDA DE TRAMPOLINS, 
TUMBLING E GINÁSTICA ACROBÁTICA 

 VILA DO CONDE 
(GC 

VILACONDENSE) 

 
Nacional 

 
27.JUNHO 

“SALTITÕES E CANGURUS” 
PROVA NACIONAL 

 
08.Junho 

SINES 
(AG SINES) 

 
Nacional 

 
28.JUNHO 

CAMPEONATO NACIONAL INFANTIS 
TRI / DMT  

 SINES 
(AG SINES) 

 
Nacional 

 
28.JUNHO 

 
TORNEIO NACIONAL DE NÍVEIS TRI / TU 

 
08.Junho 

SINES 
(AG SINES) 

 
Nacional 

JULHO     
 
04/05.JULHO 

 
CIGI 3 - TR / TU / DMT 

Regulam. 
específico 

VILA DO CONDE 
(GC 

VILACONDENSE) 

 
Nacional 

07/13.JULHO FREEDOM CUP / WORLD CUP (ACRO)  St. Paul (USA) Internacional 
 
12/13.JULHO 

 
ENCONTRO NACIONAL 

  
 

Reunião 
Nacional 

16/26.JULHO WORLD GAMES (TRS/DMT/TU/ACRO)  Kaohsiung (TPE) Internacional 
AGOSTO     
08/15.AGOSTO CAMPO DE TREINOS UEG (TR)  Cesenatico (ITA) Europeu 
 
23/30.AGOSTO 

 
CAMPO DE TREINOS UEG (ACRO) 

 Spittal/Drau 
(AUT) 

Europeu 

SETEMBRO     
17/20.SETEMBRO LOULÉ CUP (TR)  LOULÉ (POR) Internacional 
25.SETEMBRO/ 
05.OUTUBRO 

CAMPEONATO DA EUROPA DE GINÁSTICA 
ACROBÁTICA 

 Vila do Conde 
(POR) 

 
Europeu 

OUTUBRO     
 
23/25.OUTBURO 

 
TORNEIO 4 PAÍSES (TR) 

 Boulogne sur Mer 
(FRA) 

 
Por convite 

NOVEMBRO     
 
07/15 NOVEMBRO 

CAMPEONATO DO MUNDO  
(TR / DMT / TU) 

 St. Petersburgo 
(RUS) 

 
Mundial 

 
15/22.NOVEMBRO 

COMPETIÇÃO MUNDIAL POR GRUPOS DE 
IDADES (TR / DMT / TU) 

 St. Petersburgo 
(RUS) 

 
Mundial 
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2 - QUADROS RESUMO 
 

PROGRAMA DE COMPETIÇÕES/CATEGORIAS 
 

TRI 
Categoria C. Distrital Qualificativa C. Nacional Taça FPTDA 
     
Infantis Obr. / F2  F1 / F2 X 
Iniciados Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2 X 
Juvenis Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2 X 
Juniores Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2  
Séniores Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2  
    F1 / F2 / F3 
Elite Júnior Opcional F1 / F2 F1 / F2 / F3  
Elite Sénior Opcional F1 / F2 F1 / F2 / F3  

 
DMT 

Categoria C. Distrital Qualificativa C. Nacional Taça FPTDA 
     
Infantis Obr. / F2  F1 / F2 X 
Iniciados Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2 X 
Juvenis Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2 X 
Juniores Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2  
Séniores Obr. / F2 F1 / F2 F1 / F2 F1 / F2  
    F3 / F4  
Elite Júnior Opcional F1 / F2 F1/F2/F3/F4  
Elite Sénior Opcional F1 / F2 F1/F2/F3/F4  

 
TRS 

Categoria C. Distrital C. Nacional 
   
Infantis Obr. / F2 F1 / F2 
Iniciados Obr. / F2 F1 / F2 
Juvenis Obr. / F2 F1 / F2 
Juniores Obr. / F2 F1 / F2 
Séniores Obr. / F2 F1 / F2 

 
MT 

Categoria C. Distrital C. Nacional 
   
Infantis Obr. / Obr. / F3 F1 / F2 / F3 
Iniciados Obr. / Obr. / F3 F1 / F2 / F3 
Juvenis Obr. / Obr. / F3 F1 / F2 / F3 
Juniores Obr. / Obr. / F3 F1 / F2 / F3 
Séniores Obr. / F2 / F3 F1 / F2 / F3 
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TU (Séries) 
Categoria C. Distrital C. Nacional Taça FPTDA 
    
Iniciados F1 / F2 F1 / F2 X 
Juvenis F1 / F2 F1 / F2  
Juniores F1 / F2 F1 / F2  
Seniores F1 / F2 F1 / F2 F1/F2/F3/F4 
Elite Júnior Opcional F1/F2/F3/F4  
Elite Sénior Opcional F1/F2/F3/F4  

 
 

TU (Nº de Elementos) 
Categoria Camp. 

Distrital 
Camp. 

Nacional 
Taça 

FPTDA 
    
Iniciados 6/6 6/6 X 
Juvenis 6/6 8/8  
Juniores 8/8 8/8  
Seniores 8/8 8/8 8/8/8/8 
 
Elite Júnior 

8/8 
(opcional) 

8/8/8/8  

 
Elite Sénior 

8/8 
(opcional) 

8/8/8/8  

 
 

Ginástica Acrobática ( Exercícios) 
Categoria Torneio 

Abertura 
Camp. 
Distrital 

Prova 
Qualificativa 

Camp. 
Nacional 

Torneio 
Nacional Níveis 

Taça 
FPTDA 

       
Iniciados  C C C C * X 
Juvenis E + D E + D E + D E + D C * X 
Juniores  E + D E + D E + D C *  
Seniores  E + D E + D E + D C * E+D 
Elite Júnior E + D  E + D E+D+C  C 
Elite Sénior E + D  E + D E+D+C   
 
(*) Participação reservada a ginastas que não tenham obtido apuramento para qualquer 
Campeonato Nacional. 
 
Nota: Onde se refere “opcional” significa que não é de organização obrigatória. 
Se se realizar deverá ser seguido o programa previsto para a Categoria, no Campeonato 
Nacional. 
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3 – INFORMAÇÕES GERAIS 
 
 
3.1. - Os ginastas têm que estar filiados na FPTDA, aquando da inscrição para as Provas, sem o que não 

será aceite a sua inscrição. 
 
3.2. - Os ginastas a inscrever em mais do que uma modalidade da FPTDA, devem ter as categorias que 

variam consoante a modalidade. 
 
3.3. - Os ginastas filiados na FPTDA podem representar mais que um Clube durante a época, desde que 

seja manifestada (por escrito para a FPTDA) a concordância do ginasta e das entidades envolvidas 
no processo, não podendo no entanto representar novamente nenhum dos Clubes anteriores, durante 
a mesma época, independentemente das modalidades/especialidades. 

 
3.4. - Para todas as Competições, as Entidades devem ser portadoras dos cartões de filiação dos ginastas 

e técnicos na FPTDA, sem o que o Director de Prova poderá não autorizar a permanência no recinto. 
 
3.5. - Para todas as competições os ginastas devem fazer a sua inscrição na FPTDA através do 

preenchimento da ficha própria para esse efeito. 
 
3.6. - Exceptuam-se do parágrafo anterior as Provas Qualificativas, o Campeonato Nacional de TRI, TRS, 

DMT, MT, TU e GA e Taça FPTDA. 
 
3.7. – Os ginastas apurados para a Taça FPTDA, deverão indicar a ausência (se se verificar) até 12 dias 

seguidos antes do início do evento. 
 
3.8. – Todas as Entidades que efectuem a inscrição de ginastas em Provas Nacionais, têm que inscrever 

também um Treinador, filiado na FPTDA e integrado no Plano Nacional de Formação, sem o que as 
inscrições dos ginastas não serão aceites. 

 
3.9. – A cada entidade participante em competições nacionais só será permitida a presença no recinto da 

competição de: 
* dois técnicos por cada quatro ginastas por especialidade de trampolins (MT/DMT/TRI/TRS) 
* um técnico por cada dois pares/grupos  
* um técnico por cada seis ginastas de tumbling. 

 
3.10. – Todos os Técnicos que acompanhem os ginastas no recinto de competição têm que estar 

integrados no Plano Nacional de Formação e com o nível exigido para o evento. De outra forma não 
poderão permanecer no recinto durante o decorrer do evento (treinos, aquecimento e competição). 

 
3.11. – O Director de Prova ou quem o substitua, tem autoridade para decidir acerca da participação de um 

ginasta que apresente sinais evidentes de lesão (limitação física, próteses, …). 
 
3.12. – Não há limite à participação em eventos Nacionais, a todos os cidadãos de países comunitários ou 

daqueles com os quais o Estado Português ou a União Europeia tenham acordos de reciprocidade. 
 
3.13. – Só podem ostentar o título de Campeões Nacionais individuais os ginastas de nacionalidade 

portuguesa. 
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TRAMPOLINS 

 
4 - INFORMAÇÕES 
 
4.1. - Durante o decorrer das competições (períodos de aquecimento e competição) de trampolins os 

Técnicos/Ajudantes não podem permanecer em cima dos aparelhos. 
 
4.2. - Os ginastas da categoria Infantil podem realizar as competições de Trampolim Individual e 

Sincronizado com calções de ginástica. 
Nas competições de Trampolim Sincronizado os dois ginastas terão que ter equipamentos 
semelhantes (calças ou calções). 

 
4.3. - Os Campeonatos Distritais , que dão acesso às Provas Qualificativas ou aos Campeonatos 

Nacionais, são organizados pelas Associações Distritais/Regionais em datas julgadas convenientes, 
devendo no entanto os resultados dos mesmos estarem presentes na F.P.T.D.A. 19 dias antes da 
realização do Campeonato Nacional ou da Prova Qualificativa respectiva. 
A sua apresentação tardia pode implicar a não participação nas respectivas competições. 

 
 
4.4. - O apuramento para o Campeonato Nacional é efectuado segundo os seguintes princípios: 
 
 
TRAMPOLIM INDIVIDUAL E DUPLO MINI-TRAMPOLIM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TRAMPOLIM SINCRONIZADO E MINI-TRAMPOLIM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Campeonato 
 
 
 
Distrital 

 
 
Mínimos 

 
 
 
Prova 
 
 
Qualificativa 

 
 
Quotas 
 

 
 
 
 
CAMPEONATO 
 
NACIONAL 

 
 
 
Campeonato 
 
 
 
Distrital 

 
Quotas 
 
Mínimos 

 
 
 
 
CAMPEONATO 
 
NACIONAL 
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5 – CATEGORIAS 
 
5.1. - Categorias/Ano de Nascimento - Femininos e Masculinos 
 

CATEGORIA ANO DE NASCIMENTO IDADE 
INFANTIS 2000/1999 9/10 
INICIADOS 1998/1997 11/12 
JUVENIS 1996/1995 13/14 
JUNIORES 1994/1993 15/16 
ELITE JUNIOR 1996/1992 13/17 
SENIORES 1992 e antes 17 e mais 
ELITE SENIOR 1993 e antes 16 e mais 

 
 
5.2. - Forma de ingresso nas várias categorias 
 
INFANTIS Ingresso obrigatório conforme a idade. 
INICIADOS Ingresso obrigatório conforme a idade. 
JUVENIS Ingresso obrigatório conforme a idade. 
JUNIORES Ingresso obrigatório conforme a idade. 
ELITE JUNIOR  Ingresso facultativo quando cumpridos os requisitos 
 a seguir indicados a partir dos 13 anos até aos 17 anos. 
SENIORES Ingresso obrigatório conforme a idade. 
ELITE SENIOR Ingresso facultativo quando cumpridos os requisitos  
 mínimos a seguir indicados a partir dos 16 anos. 
 
Nota: 
> A obtenção de mínimos para ingresso nas Categorias Elite tem que ser efectivada no decorrer dos anos 

(idades) a que se referem os quadros anteriores. 
 
5.3. - Mínimos para ingresso em Elite Júnior e Elite Sénior 
 
5.3.1. – ELITE JÚNIOR 
 
 
DUPLO-MINI-TRAMPOLIM 
      Dificuldade Total 

FEMININOS 2 séries   média 2.80  62.00 
MASCULINOS 2 séries   média 4.40  65.50 

 
 
TRAMPOLIM 
       Dificuldade    Total 

FEMININOS Fac. 1  Regulamento Internacional *  
 Fac. 2/Fac.3 Regulamento Internacional (dif. mín. 7.00)  55.00 

 
MASCULINOS Fac. 1  Regulamento Internacional *  
 Fac. 2/Fac.3 Regulamento Internacional (dif. mín. 10.00)  58.00 

 
* - Tem que ser realizados os requisitos mínimos internacionais do escalão junior. 
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5.3.2. – ELITE SENIOR 
 
DUPLO-MINI-TRAMPOLIM 
      Dificuldade   Total 

FEMININOS 2 séries   média 4.40  65.30 
MASCULINOS 2 séries   média 6.40  69.00 

 
TRAMPOLIM 
        Dificuldade    Total 

FEMININOS Fac. 1  Regulamento Internacional *   
 Fac. 2/Fac. 3 Regulamento Internacional (dif. mín. 9.50)  58.00 

 
MASCULINOS Fac. 1  Regulamento Internacional *   
 Fac. 2/Fac. 3 Regulamento Internacional (dif. mín. 12.00)  60.00 

 
* Tem que ser realizados os requisitos mínimos internacionais do escalão sénior (10 elementos diferentes 

com 270º de rotação transversal). 
 
 
NOTAS:  
 
a) -> Os mínimos para ingresso em Elite Júnior e Elite Sénior podem ser obtidos nas Provas de 

Qualificação para o Campeonato Nacional, no Campeonato Nacional, na Taça FPTDA e em todos os 
eventos nacionais (clubes) ou internacionais reconhecidos pela FPTDA, desde que esse 
reconhecimento seja requerido e autorizada a participação pela FPTDA antes da realização do 
evento. 

 
b) -> DMT - Na obtenção dos mínimos para ingresso nas Categorias Elite, em Provas onde os ginastas 

possam realizar 4 séries, são consideradas as 2 melhores séries realizadas. 
 
c) -> TRI - Para ingresso nas Categorias Elite, os ginastas têm que cumprir o estipulado no Código de 

Pontuação (internacional), para a categoria que pretendem integrar e apenas nas competições de 
Trampolim Individual. 

 
O "Total" de Fac 1 + Fac 2/Fac 3 refere-se à execução + dificuldade 

 
d) -> Os ginastas que ingressem em alguma das categorias elite têm que fazer a confirmação de mínimos 

de ingresso num espaço temporal de dois anos, sem o que serão reconvertidos no escalão 
correspondente ao seu ano de nascimento. 

 
e) -> Um ginasta poderá integrar a categoria elite para que obteve mínimos, no momento (data) em que 

obteve esses mínimos. Se não houver indicação oficial em contrário por parte da Entidade onde o 
ginasta está filiado, este será considerado como ginasta do escalão Elite. 

 
 
6 – EQUIPAS 
 
6.1. - Um par de Trampolim Sincronizado, poderá ser constituído por ginastas de categorias diferentes 

competindo no escalão do ginasta de categoria mais alta. 
Poderá ainda ser constituído por ginastas de diferentes clubes, sendo que têm que competir com 
vestuário igual (exceptua-se o emblema da entidade). 

 
6.2. - As equipas têm que estar definidas até 2 dias antes do início da Competição. A definição da equipa 

deverá ser efectuada oficialmente para a FPTDA. 
 
6.3. - As equipas do Campeonato Nacional apenas podem ser constituídas por ginastas que participem 

nas competições individuais (mínimo 3 e máximo de 4 ginastas). Não há limite máximo ao número de 
equipas por entidade. 
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7 – APURAMENTO PARA A PROVA QUALIFICATIVA 
 
7.1. - Apuramento para a Prova Qualificativa. 
 
7.1.1. - São apurados para a Prova Qualificativa, os ginastas que realizem os mínimos de pontuação 

requeridos, no respectivo Campeonato Distrital de cada uma das disciplinas constantes no Programa 
de Provas. 

 
7.2. - Os ginastas Elite Júnior e Elite Sénior não têm que participar no Campeonato Distrital. Havendo 

participação no Campeonato Distrital, o programa deverá ser igual aos das preliminares dos eventos 
FIG. 

 
7.3. – Ginastas com a pontuação final de 0,00 pts no Campeonato Distrital não poderão participar na Prova 

Qualificativa. 
 
 
8 – APURAMENTO PARA O CAMPEONATO NACIONAL 
 
8.1. - Só poderão participam no Campeonato Nacional os ginastas que preencham os requisitos referidos 

no ponto 7 deste programa. 
 
8.2. - Os ginastas de Categoria Elite (Júniores e Séniores) têm que participar na Prova Qualificativa 

(TRI/DMT). Só assim se podem inscrever no Campeonato Nacional. 
 
8.2.1. – Os ginastas das categorias Elite, que por motivo de lesão não participem na Prova Qualificativa, 

deverão justificar a ausência com documento comprovativo da mesma, certificado por um médico 
especialista, junto da FPTDA e antes da realização do evento a que falta, ou no prazo de 5 dias se for 
doença súbita. 

 
8.3. – Ginastas ou pares com a pontuação final (Total) de 0,00 pontos não serão apurados para o 

Campeonato Nacional. 
 
8.4. - O programa técnico da Prova Qualificativa encontra-se descrito no ponto 10.4.. 
 
8.5. - As tabelas referentes ao número de ginastas apurados, por escalão e sexo, serão publicadas 

conjuntamente com a circular das provas qualificativas. 
 
8.6. – Os ginastas ou pares Campeões Nacionais Individuais em título, só poderão participar no 

Campeonato Nacional, se participarem no respectivo campeonato distrital e prova qualificativa (wild 
card). 

 
8.8. – Ginastas que se classifiquem nos três primeiros lugares de cada categoria, no Campeonato Distrital, 

com a nota mínima requerida (quadro abaixo), poderão transitar directamente para o Campeonato 
Nacional. (não têm que realizar a prova qualificativa). 

 
Nota Mínima (3 primeiros para apuramento directo): 
 
Categoria Duplo Mini-Trampolim  Trampolim Individual 
    
Iniciados 57.00  46.90 
Juvenis 57.30  47.70 
Juniores 57.60  49.10 
Seniores 57.60  49.10 
Nota: Considerada a nota final da competição. 
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9 – EXERCÍCIOS / ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS 
 
9.1. - MINI-TRAMPOLIM 
 
    Elemento          Term. oficial Dif. 
 
INFANTIS     1º   Carpa de pernas afastadas         (stradle jump) 0.0 
   2º   Mortal à frente engrupado   (4 – o))  0.5 
 
INICIADOS    1º   Mortal à frente encarpado   (4 - <)  0.6 
   2º   Barani engrupado    (4 1 o)  0.7 
 
JUVENIS 1º   Barani engrupado    (4 1 o)  0.7 
   2º   Barani encarpado   (4 1 <) 
 
JUNIORES 1º   Barani encarpado    (4 1 <)  0.7 
   2º   Barani empranchado   (4 1 /)  0.7 
 
SENIORES 1º   Barani empranchado  (4 1 /)  0.7 
 
NOTA: 
1 - Atendendo a que o Código de Pontuação não prevê exercícios obrigatórios, os exercícios 

anteriormente apresentados são consideradas para efeitos de pontuação como exercícios facultativos 
(serão pontuados em execução e dificuldade). 

 
 
9.2. - DUPLO-MINI-TRAMPOLIM 
 
                Dif. 
INFANTIS 
1º - Vela / Carpa pernas afastadas / Mortal à frente engrupado  0.0 + 0.5 = 0.5 
   (stradle jump)  (4 – o) 
 
INICIADOS 
1º - Vela / Carpa pernas unidas / Mortal à frente encarpado (B)  0.0 + 0.6 = 0.6 
   (pike jump)  (4 - <) 
 
JUVENIS 
1º - Barani engrupado / Mortal atrás engrupado     0.7 + 0.5 = 1.2 
  (4 1 o)   (4 – o) 
 
JÚNIORES 
1º - Barani encarpado / Mortal atrás empranchado   0.7 + 0.6 = 1.3 
  (4 1 <)   (4 - /) 
 
SENIORES 
1º - Vela / Mortal atrás encarpado / Barani Empranchado   0.6 + 0.7 = 1.3 
   (4 - <)       (4 1 /) 
 
NOTA: 
1 - Atendendo a que o Código de Pontuação não prevê exercícios obrigatórios, as séries anteriormente 

apresentadas são consideradas para efeitos de pontuação como séries facultativas (serão pontuadas 
em execução e dificuldade). 

 
2 – Um elemento obrigatório que não tenha sido realizado/considerado, pode ser realizado como 

facultativo, não constituindo repetição. 
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9.3. - TRAMPOLIM INDIVIDUAL E SINCRONIZADO 
 
Séries / Elementos Obrigatórios (F1) 
 
TRI / TRS 
Infantis 
 

  
CAMPEONATO DISTRITAL 

  CAMPEONATO NACIONAL 
 (ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS) 

1 ¼ Mortal frente 1 - /  1 - / 
2 ¼ Mortal atrás (de pé) 1 - /  stradle 
3 Carpa afastadas stradle  0 2 / 
4 Recepção sentada seat drop   
5 ½ Pirueta p/ de pé ½ twist to feet   
6 Salto engrupado tuck jump   
7 ½ pir. p/ sentado ½ twist to seat   
8 … de pé ... to feet   
9 Carpa pernas unidas pike jump   
10 1 pirueta vertical 0 2 /   

 
 
TRI / TRS 
Iniciados 
 

  
CAMPEONATO DISTRITAL 

  QUALIFICATIVA/NACIONAL 
 (ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS) 

1 Mortal atrás eng.  4 – o  4 - o 
2 Carpa unidas pike jump  1 recepção ventral ou dorsal 
3 ½ pir. p/ sentado ½ twist to seat  stradle 
4 ½ pir. p/ de pé ½ twist to feet   
5 ¼ mortal atrás c/ ½ 

pirueta 
 

1 1 / 
  

6 ¼ mortal atrás (de pé) 1 - /   
7 ¼ mortal atrás (dorsal) 1 - /   
8 ¼ mortal à frente c/ ½ 

pir. 
 

1 1 / 
  

9 Carpa afastadas stradle   
10 Mortal à frente enc.  4 - <   

 
 
TRI / TRS 
Juvenis 
 

  
C. DISTRITAL 

  QUALIFICATIVA/NACIONAL 
 (ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS) 

1 ¾ mortal atrás emp.  3 - /   
2 ¼ mortal atrás (de pé) 1 - /   
3 Carpa pernas afastadas stradle   
4 Barani encarpado  4 1 <   
5 Mortal atrás engrupado  4 – o   
6 Salto engrupado tuck jump   
7 Mortal atrás encarpado  4 - <   
8 Carpa pernas unidas pike jump   
9 ¾ mortal frente empr.  3 - /   
10 ¼ mortal à frente c/ ½ pir. 1 1 /   

 
 
 

Mínimo de 2 elementos com 270º 
ou mais de rotação transversal. 

Mínimo de 5 elementos com 270º 
ou mais de rotação transversal. 
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TRI / TRS 
Júniores 
 

  
C. DISTRITAL 

  QUALIFICATIVA/NACIONAL 
 (ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS) 

1 ¾ mortal atrás empranch. 3 - /   
2 ¼ mortal atrás 1 - /   
3 Carpa pernas afastadas stradle   
4 Mortal atrás empranchado 4 - /   
5 Barani encarpado  4 1 <   
6 Mortal atrás encarpado  4 - <   
7 Barani engrupado  4 1 o   
8 Carpa pernas unidas pike jump   
9 ¾ mortal à frente empran. 3 - /   
10 Barani ball ou engrupado.  5 1 o   

 
 
TRI / TRS 
Séniores 
 

  
C. DISTRITAL 

  QUALIFICATIVA/NACIONAL 
 (ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS) 

1 ¾ mortal atrás empranch. 3 - /   
2 ¼ mortal atrás 1 - /   
3 Carpa pernas afastadas stradle   
4 Mortal atrás encarpado 4 - <   
5 Barani encarpado 4 1 <   
6 Mortal atrás empranchado 4 - /   
7 Barani empranchado 4 1 /   
8 Carpa pernas unidas pike   
9 ¾ mortal à frente empr. 3 - /   
10 Barani Ball out engrupado 5 1 o   

 
Nota: Os elementos requeridos como obrigatórios, não podem ser combinados num só. Têm que ser 
realizados separadamente. 
 
 
Elite Júnior 
 

 QUALIFICATIVA/NACIONAL 
(ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS) 

1 1 elemento com recepção ventral ou dorsal 
2 1 elemento partindo de ventral ou dorsal (em combinação com o anterior) 
3 1 elemento com 540º de rotação longitudinal no mínimo 
4 1 Duplo Mortal frente ou atrás com ou sem piruetas 

 
Obs.: 10 elementos diferentes 
 9 com o mínimo de 270º de rotação transversal 
 Os requisitos para Júniores A não podem ser combinados num mesmo elemento. 
 
 
Elite Sénior 
 
 10 com o mínimo de 270º de rotação transversal 
 2 elementos considerados em dificuldade na F1, que não podem ser realizados na F2. 
  (ver códigos de pontuação) 
 

Mínimo de 6 elementos com 
270º ou mais de rotação 
transversal. 

Mínimo de 6 elementos com 
270º ou mais de rotação 
transversal. 
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10 – REGULAMENTO DE PROVAS 
 
10.1. - Todas as Competições constantes do presente Programa de Provas serão realizadas segundo os 

programas respectivos e regulamentadas pelos Códigos de Pontuação em vigor na F.P.T.D.A.. 
 
10.2. - Há competições que são orientadas por um programa específico por forma a que os objectivos para 

que foram idealizadas sejam atingidos. 
 
10.3. - Qualquer caso omisso no presente regulamento, é da competência da Direcção da F.P.T.D.A. a sua 

resolução. 
 
10.4. – PROGRAMAS DE PROVAS (Regulamentação Específica) 
 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
 
Especialidades 

• MT/DMT/TRI/TRS. 
 
Categorias 

• Todas as Categorias. Na especialidades de MT e TRS não há categorias elite. 
 
Classificações 

• No Campeonato Distrital são estabelecidas classificações individuais por categoria e sexo e 
classificações colectivas por categoria e sexo. 

 
Programa Técnico 

Categoria MT DMT TRI TRS 
     

Infantis Obrig. 1    
Iniciados Obrig. 2 Obrig. Obrig. Obrig. 
Juvenis F3 F2 F2 F2 
Juniores     
Seniores Obr./F2/F3    
Elite Júnior*  F1 F1 F1 
Elite Sénior *  F2 F2 F2 

 * Participação facultativa. Se houver participação tem que ser cumprido o regulamento das 
preliminares da respectiva categoria. 

 
 

PROVA QUALIFICATIVA 
 
Especialidades 

• DMT/TRI 
 
Categorias 

• Iniciados, Juvenis, Juniores, Seniores, Elite Júnior e Elite Sénior. 
 
Classificações 

• Na Prova Qualificativa são estabelecidas classificações individuais por categoria e sexo. 
 
Programa Técnico 

Categoria DMT TRI 
.   

Iniciados   
Juvenis   
Juniores F1 / F2 F1 / F2 
Seniores   
Elite Júnior*   
Elite Sénior *   
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CAMPEONATO NACIONAL 

 
Especialidades 

• MT/DMT/TRI/TRS 
 
Categorias 

• MT – Todas as Categorias. (Não há categorias Elite). 
• TRI / TRS / DMT – Todas as Categorias. 

 
Classificações 

• No Campeonato Nacional são estabelecidas classificações individuais por categoria e sexo e 
classificações colectivas por categoria e sexo. 

 
Programa Técnico 

Categoria MT DMT TRI TRS 
     
Infantis     
Iniciados F1 F1 F1  
Juvenis F2 F2 F2  
Juniores F3   F1 / F2 
Seniores     
Elite Júnior*  Prel. - F1/F2 Prel. - F1/F2  
Elite Sénior *  Fin. - F3/F4 Finais - F3  

 
 

a) Participam nas Finais de Elite Júnior e Elite Senior (DMT/TRI) os ginastas classificados nos 8 
primeiros lugares das preliminares por escalão e sexo. 

 
b) A classificação final individual é determinada pelo somatório de preliminares + finais. 

 
 

TAÇA FPTDA 
 
Especialidades 

• DMT/TRI 
Categorias 

• Uma Categoria – Juniores, Seniores, Elite Júnior e Elite Sénior 
(classificação única) 

 
Participação: 

• Participam nesta competição os 5 primeiros classificados individuais do Campeonato Nacional (em 
cada categoria e sexo), desde que atingida a pontuação de 55,00 pontos em DMT e 48,00 pontos 
em TRI. 

• Participam nesta competição todos os ginastas Elite (Juniores e Seniores) da respectiva disciplina, 
que tenham participado efectivamente no Campeonato Nacional da respectiva época (ou 
justificativo de lesão). 

 
Programa Técnico 

Categoria Escalão DMT TRI 
    

Juniores    
Seniores Absoluto Prel. – F1/F2 Prel. – F1/F2 
Elite Júnior  Fin. – F3/F4 Finais – F3 
Elite Sénior    

Trampolim: 
  F1 –  10 elementos técnicos diferentes. 
   Mínimo de 7 elementos com 270º ou mais de rotação transversal. 
   Não é avaliada a dificuldade dos elementos. 
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Classificações: 
• Neste evento são estabelecidas classificações individuais por sexo. 
• Participam nas finais os 8 melhores classificados das preliminares. 
• As finais iniciam-se de zero pontos e disputam-se por ordem de mérito. 

 
 

TORNEIO NACIONAL DE NÍVEIS 
 
Especialidade: 

• TRI 
Níveis 

•  3 Níveis – 1º Nível, 2º Nível e 3º Nível 
(classificação individual e mista) 

 Os níveis são determinados por nível técnico. Em cada nível poderão participar ginastas de todas as 
categorias. Os ginastas masculinos competem com os ginastas femininos. 

 
Participação: 

• Participação aberta a todos os ginastas filiados na FPTDA, que não tenham participado em 
nenhum dos Campeonatos Nacionais de Duplo Mini-Trampolim e/ou Trampolim Individual e/ou 
Trampolim Sincronizado. 

• Participação aberta a todos os ginastas filiados na FPTDA, nascidos em 2002 ou antes. (7 anos ou 
mais) 

 
Programa Técnico: 

Nível  
Nº de elementos F1 

 
Nº de elementos F2 

Dificuldade de F2 
(máxima) 

    
1º Nível 6 6 1.0 
2º Nível 8 8 4.0 
3º Nível 10 10 7.0 

 
Não pode haver repetição de elementos na mesma série. 
Se se verificar na F1, é aplicada a penalização de 1,0 pts por cada juiz de execução. 
Se se verificar na F2, não é considerada a dificuldade do elemento repetido. 
 
Avaliação: 
A série F1 é apenas avaliada em execução e a nota máxima corresponde ao número de elementos 

executados. 
A série F2 é avaliada em execução e dificuldade, correspondendo a nota final à execução do número de 

elementos executados adicionada à dificuldade realizada, desde que não exceda a máxima do 
respectivo nível. No caso de exceder, é considerada a dificuldade máxima permitida e aplicada a 
penalização de 1,0 pts, por cada juiz de execução. 

 
Classificação: 
 
É vencedor de cada um dos níveis o/a ginasta com a maior pontuação obtida na soma das duas séries 

realizadas. 
 
 



 
manual FPTDA 2009  

  
Vs Final Página 19 de 50 

 
 

TUMBLING 
 
11 - INFORMAÇÕES 
 
11.1. – Para todas as competições de tumbling que não possuam regulamento específico, será aplicado o 

sistema de avaliação da Federação Internacional de Ginástica (FIG). 
 
11.2 - Os Campeonatos Distritais, que dão acesso aos Campeonatos Nacionais, são organizados pelas 

Associações Distritais/Regionais, em datas julgadas convenientes, devendo no entanto os resultados 
dos mesmos estarem presentes na F.P.T.D.A. 19 dias antes da realização do Campeonato Nacional 
respectivo, sem o que os ginastas não poderão concorrer a esta Competição. 

 
11.3. - Para as Provas Nacionais, os Clubes deverão enviar até 2 dias antes da realização das mesmas, a 

constituição das equipas. Se tal não acontecer, a equipa não é considerada no respectivo 
Campeonato Nacional. 

 
11.4. - O apuramento para o Campeonato Nacional é efectuado segundo os seguintes princípios: 
 
TUMBLING 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12 – CATEGORIAS 
 
12.1. - Categorias/Ano de Nascimento - Femininos e Masculinos 
 

CATEGORIA ANO DE NASCIMENTO IDADE 
INICIADOS 1999/1997 10/12 
JUVENIS 1996/1995 13/14 
JUNIORES 1994/1993 15/16 
ELITE JUNIOR 1996/1992 13/17 
SENIORES 1992 e antes 17 e mais 
ELITE SENIOR 1993 e antes 16 e mais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Campeonato 
 
 
 
Distrital 

 
Mínimos 
 
Quotas 
 

 
 
 
 
CAMPEONATO 
 
NACIONAL 
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12.2. - Forma de ingresso nas várias categorias 
 

INICIADOS Ingresso obrigatório conforme a idade. 
JUVENIS Ingresso obrigatório conforme a idade. 
JUNIORES Ingresso obrigatório conforme a idade. 
 Ingresso facultativo quando cumpridos os requisitos 
ELITE JUNIOR a seguir indicados a partir dos 13 anos até aos 17 anos. 
SENIORES Ingresso obrigatório conforme a idade. 
 Ingresso facultativo quando cumpridos os requisitos  
ELITE SENIOR mínimos a seguir indicados a partir dos 16 anos. 

 
Notas: 
a) O obtenção de mínimos para ingresso nas Categorias Elite tem que ser efectivada nos anos a que se 

referem os quadros anteriores. 
 
 
12.3. - Mínimos para ingresso em Elite Júnior e Elite Senior 
 
12.3.1. – ELITE JUNIOR 
      Dificuldade mínima    Total 

FEMININOS Fac. 1  Regulamento Internacional  (3.8)  
 Fac. 2 Regulamento Internacional  (3.3) 55.10 

 
MASCULINOS Fac. 1  Regulamento Internacional  (4.2)  
 Fac. 2 Regulamento Internacional  (3.9) 56.10 

 
12.3.2. – ELITE SENIOR 
     Dificuldade Mínima    Total 

FEMININOS Fac. 1  Regulamento Internacional  (4.2)  
 Fac. 2 Regulamento Internacional  (3.9) 56.10 

 
MASCULINOS Fac. 1  Regulamento Internacional  (4.6)  
 Fac. 2 Regulamento Internacional  (5.2) 58.00 

 
NOTAS:  
 
a) -> Os mínimos para ingresso em Elite Júnior e Elite Senior podem ser obtidos no Campeonato Nacional, 

na Taça FPTDA e em todos os eventos nacionais (clubes) ou internacionais reconhecidos pela 
FPTDA, desde que esse reconhecimento seja requerido e autorizado pela FPTDA antes da realização 
do evento.  

 
b) -> Os ginastas que ingressem em alguma das Categorias Elite, têm que fazer a confirmação de mínimos 

de ingresso num espaço temporal de dois anos, sem o que serão reconvertidos no escalão 
correspondente ao seu ano de nascimento. 

 
c) -> Um ginasta poderá integrar a categoria elite para que obteve mínimos, no momento (data) em que 

obteve esses mínimos. Se não houver indicação oficial em contrário por parte da Entidade onde o 
ginasta está filiado, este será considerado como ginasta do escalão Elite. 

 
 
13 – EQUIPAS 
 
13.1. - As equipas têm que estar definidas até dois dias antes do início da Prova. 
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14 – APURAMENTO PARA A PROVA QUALIFICATIVA 
 
14.1. – A especialidade de Tumbling não tem Prova Qualificativa. 
 
 
 
15 – APURAMENTO PARA O CAMPEONATO NACIONAL 
 
15.1. - Só poderão participar no Campeonato Nacional os ginastas que tenham estado presente no 

Campeonato Distrital. 
 
15.2. - Os ginastas de Categoria "Elite"(Júniores e Séniores) não têm que participar no Campeonato 

Distrital. Têm que fazer a sua inscrição directa no Campeonato Nacional, até 15 dias antes do evento. 
 
15.3. – As Equipas no Campeonato Nacional são definidas até dois antes do evento, por escrito para a 

FPTDA 
 

15.4. – Ginastas com a pontuação final (Total) de 0,00 pontos não serão apurados para o Campeonato 
Nacional. 

 
15.5. - As tabelas referentes ao número de ginastas apurados serão publicadas após a realização de todos 

os Campeonatos Distritais. 
 
15.6. – Os ginastas ou pares Campeões Nacionais Individuais em título, poderão participar no 

Campeonato Nacional, tendo que participar nos respectivos campeonatos distritais e prova 
qualificativa (wild card). 

 
 
16 – EXERCÍCIOS / ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS 
 
 

CATEGORIA ELEMENTOS 
OBRIGATÓRIOS 

INICIADOS Flic-Flac 
 

JUVENIS 
Tempo 

Mortal atrás (livre) 
 

JUNIORES 
Tempo 
Tempo 

Mortal atrás (livre) 
 

SENIORES 
Tempo 
Tempo 

Mortal atrás (livre) 
Nota: Elementos a incluir na série 1 do Campeonato Distrital. 

• Os elementos poderão ser realizados em sequência ou separadamente. 
• Deverão ser respeitadas as regras constantes dos Códigos de Pontuação em vigor, 

nomeadamente a obrigatoriedade de terminar as séries com um mortal. 
 
 
ELITE JÚNIOR 
 
* Duas (quatro) séries sem repetição de elementos técnicos em cada uma das séries e com requisitos 

específicos. 
 
* Rondadas, Flic-Flacs e Tempos não são considerados repetições. 
 
* Os tempos são considerados como mortais. 
 
* Um elemento é considerado repetido se é efectuado mais que uma vez na mesma série. Se for precedido 

de elementos diferentes, não constitui repetição. 
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* Série 1 (Mortais) 
 
Mínimo de 3 mortais com um máximo de 180º de rotação longitudinal, em que um deles tem que ser 

realizado como último elemento. 
 
* Série 2 (Piruetas) 
 
*Mínimo de 2 mortais com 360º de rotação longitudinal (no mínimo), em que um deles tem que ser 

realizado como último elemento. Realização de mais 1 mortal com ou sem piruetas. 
 
* Séries 3 e 4 (Finais) 
(em cada série) 
 
* Mínimo de 3 mortais com ou sem piruetas, em que um tem que ser realizado como último elemento. 
 
ELITE SÉNIOR 
 
* Duas (quatro) séries sem repetição de elementos técnicos em cada uma das séries e com requisitos 

específicos. 
 
* Rondadas, Flic-Flacs e Tempos não são considerados repetições. 
 
* Os tempos são considerados como mortais. 
 
* Um elemento é considerado repetido se é efectuado mais que uma vez na mesma série. Se for precedido 

de elementos diferentes, não constitui repetição. 
 
* Série 1 (Mortais) 
 
Mínimo de 3 mortais com o máximo de 180º de rotação longitudinal, em que um deles tem que ser 

realizado como último elemento. 
 
* Série 2 (Piruetas) 
 
*Mínimo de 2 mortais com 360º de rotação longitudinal (no mínimo), em que um deles tem que ser 

realizado como último elemento. Realização de mais 1 mortal com ou sem piruetas. 
 
* Séries 3 e 4 (Finais) 
(em cada série) 
 
* Mínimo de 3 mortais com ou sem piruetas, em que um tem que ser realizado como último elemento. 
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17 – REGULAMENTO DE PROVAS 
 
17.1. - Todas as Competições constantes do presente Programa de Provas serão realizadas segundo os 

programas respectivos e regulamentadas pelos Códigos de Pontuação em vigor na F.P.T.D.A.. 
 
17.2. - Qualquer caso omisso no presente regulamento, é da competência da F.P.T.D.A. a sua resolução. 
 
 
17.3. – PROGRAMA DE PROVAS (Nº de Elementos por Série) 
 

Categoria C. Distrital C. Nacional Taça FPTDA 
    
Iniciados 6/6 6/6  
Juvenis 6/6 8/8  
Juniores 8/8 8/8  
Seniores 8/8 8/8 8/8 + 8/8 
Elite Júnior 8/8 8/8 + 8/8  
Elite Sénior 8/8 8/8 + 8/8  

 
• Durante a realização da mesma fase da competição (preliminares ou finais) não pode haver 

repetição de elementos técnicos. 
 

• Para efeitos do disposto anterior, a competição onde apenas sejam realizadas duas séries é 
considerada como “preliminares”. 

 
• Nas categorias onde existem finais, pode haver repetição de elementos das séries das 

preliminares, mantendo-se a impossibilidade de repetição de elementos técnicos durante as finais. 
 

• Para os ginastas “elite” cumpre-se integralmente o programa previsto para as Categorias, 
nomeadamente o descrito no ponto 16 do presente Manual. 

 
17.4. – PROGRAMA DE PROVAS (Regulamentação Específica) 
 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
 
Especialidade 

• TU 
 
Categorias 

• Todas as Categorias. 
 
Classificações 

• No Campeonato Distrital são estabelecidas classificações individuais por categoria e sexo e 
classificações colectivas por categoria e sexo. 

 
Programa Técnico 
 

Categoria Séries Nº elementos 
   
Iniciados F1 / F2 6/6 
Juvenis F1 / F2 6/6 
Juniores F1/ F2 8/8 
Seniores F1 / F2 8/8 
Elite Júnior F1 / F2 8/8 
Elite Sénior F1 / F2 8/8 

 
Os ginastas elite não têm que participar no Campeonato Distrital. 
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CAMPEONATO NACIONAL 

 
Especialidades 

• TU 
 
Categorias 

• Todas as Categorias. 
 
Classificações 

• No Campeonato Nacional são estabelecidas classificações individuais por categoria e sexo e 
classificações colectivas por categoria e sexo. 

 
Programa Técnico 
 

Categoria Séries Nº elementos 
   
Iniciados  6 / 6 
Juvenis   
Juniores F1 / F2 8 / 8 
Seniores   
Elite Júnior F1/F2 + F3/F4 8 / 8+8 / 8 
Elite Sénior F1/F2 + F3/F4 8 / 8+8 / 8 

 
c) Participam nas Finais de Elite Júnior e Elite Sénior (DMT/TRI) os ginastas classificados nos 8 

primeiros lugares das preliminares por escalão e sexo. 
 
d) A classificação final individual é determinada pelo somatório de preliminares + finais. 

 
 

TAÇA FPTDA 
 
Especialidades 

• TU 
 
Categorias 

• Escalão único 
    Absolutos – Juvenis, Juniores, Seniores, Elite Júnior e Elite Sénior. 
 
Participação: 

• Participam nesta competição os 5 primeiros classificados individuais do Campeonato Nacional (em 
cada categoria e sexo), desde que atingida a pontuação de 49,00 pontos. 

• Participam nesta competição os ginastas Elite Júnior e Elite Sénior que se tenham participado 
efectivamente no Campeonato Nacional da respectiva categoria. 

 
Classificações 

• São estabelecidas classificações individuais por sexo. 
• Participam nas finais os 8 melhores classificados das preliminares. 
• As finais iniciam-se de zero pontos (0,00) e disputam-se por ordem de mérito. 

 
Programa Técnico 

Categoria Séries Nº elementos 
   

Juvenis   
Juniores F1/F2/F3/F4 8/8+8/8 
Seniores   
Elite Júnior   
Elite Sénior   
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TORNEIO NACIONAL DE NÍVEIS 

 
Especialidade: 

• TU 
 
Níveis: 

• 2 Níveis – 1º Nível e 2º Nível 
(classificação individual e mista) 

 Os níveis são determinados por nível técnico. Em cada nível poderão participar ginastas de todas as 
categorias. Os ginastas masculinos competem com os ginastas femininos. 

 
 
Participação: 

• Participação aberta a todos os ginastas filiados na FPTDA, que não tenham participado no 
Campeonato Nacional de Tumbling. 

• Participação aberta a todos os ginastas filiados na FPTDA, nascidos em 2001 ou antes. (8 anos ou 
mais) 

 
Programa Técnico 

Nível Nº de elementos F1 
(máximo) 

Nº de elementos F2 
(máximo) 

Dificuldade de F2 
(máxima) 

    
1º Nível 3 3 1.0 
2º Nível 6 6 2.0 

Pode haver repetição de elementos na mesma série e entre as séries. 
Para o Nível 1, não há obrigatoriedade de terminar em mortal. 
 
 
Classificações: 
As séries são avaliadas em execução e dificuldade, correspondendo a nota final à execução do número de 

elementos executados adicionada à dificuldade realizada, desde que não exceda a máxima do 
respectivo nível. No caso de exceder, é considerada a dificuldade máxima permitida e aplicada a 
penalização de 1,0 pts, por cada juiz de execução. 

 
È vencedor de cada um dos níveis o/a ginasta com a maior pontuação obtida na soma das duas séries 

realizadas. 
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GINÁSTICA ACROBÁTICA (GA) 
 
 
 
 
 
 
 
Informações Gerais 
 
De acordo com as normas da Federação Internacional de Ginástica, a classificação de novas 

figuras/elementos será efectuada anualmente em reuniões da Comissão Técnica de Ginástica 
Acrobática. 
Por este facto não haverá qualquer classificação interna de figuras, sendo que só poderão ser 
realizadas aquelas que constem das Tabelas de Dificuldade ou que sejam oficialmente enviadas pela 
FIG em Circular de Informações (newsletter). 
As figuras só poderão ser realizadas em eventos nacionais sob a égide da FPTDA, decorridos 15 dias 
após a publicação na página internet da FPTDA (aquando da publicação, será indicada a data em que 
poderão ser realizadas as figuras, em competição). 

 
Em eventos com a mesma denominação, um ginasta apenas poderá integrar um par/grupo, 

independentemente do escalão, categoria ou especialidade. 
 
Exceptuam-se do parágrafo anterior os ginastas que participem nas competições de grupos masculinos, 

não podendo no entanto participar em mais que dois eventos. A categoria do grupo é calculada para 
cada uma das especialidades, de acordo com a categoria individual dos ginastas (ver pontos 19 e 20). 

 
O apuramento para o Campeonato Nacional é efectuado segundo os seguintes princípios: 
 
GINÁSTICA ACROBÁTICA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
18 – ESPECIALIDADES 
 
As seguintes especialidades são incluídas nas competições de Ginástica Acrobática: 
 

• Pares Femininos 
• Pares Masculinos 
• Pares Mistos 
• Grupos Femininos (Trios) 
• Grupos Masculinos (Quadras) 

 
 
 

 
TODOS OS EXERCÍCIOS DE  GINÁSTICA ACROBÁTICA (EQUILÍBRIO, DINÂMICO E COMBINADO) TÊM 

A DURAÇÃO MÁXIMA DE 2’30’’ (dois minutos e trinta segundos) 
 

 
 
 
Campeonato 
 
 
 
Distrital 

 
 
Mínimos 

 
 
 
Prova 
 
 
Qualificativa 

 
 
Quotas 
 

 
 
 
 
CAMPEONATO 
 
NACIONAL 
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19 – CATEGORIAS / IDADES DE GINÁSTICA ACROBÁTICA 
 
19.1. - Os ginastas de GA (em eventos nacionais) são divididos nas categorias de Iniciados, Juvenis, 

Juniores e Seniores. 
 
19.2. – Existem duas categorias de elite denominadas Elite Júnior e Elite Sénior. 
 
19.3. – Categorias/Idades de Ginástica Acrobática: 

CATEGORIA  ANO DE NASCIMENTO IDADE 
    

Iniciados  2001 / 1993 8/16 
Juvenis  1998 / 1993 11/16 
Juniores  2000 / 1990 9/19 
Seniores  1997 e antes 12/... 
Elite Júnior (*)  1998 / 1990 11/19 
Elite Sénior  1995 e antes 14/... 

(*) Um P/G Elite Júnior não pode ter mais de 7 anos de diferença entre os seus constituintes. 
 
19.4. – Um Par/Grupo (Ginasta) que inicie a época numa determinada categoria, só poderá alterar essa 

categoria por cumprimento de requisitos técnicos, isto é, apenas poderá integrar uma das categorias 
Elite. 

 
19.5. – Um ginasta masculino que integre na mesma competição um par e um grupo masculino, poderá 

efectuar a prova em categorias diferentes, correspondendo sempre ao cálculo com os outros 
elementos do par/grupo (ver também informações gerais e ponto 19.6.). 

 
19.6. – Para efeitos do descrito em 19.5., os ginastas que integrem um Par de categoria AA, apenas 

podem integrar um grupo masculino de categoria AA e vice-versa. 
 
 
20 – INGRESSO NAS CATEGORIAS DE GINÁSTICA ACROBÁTICA 
 

CATEGORIA  CONDIÇÕES DE INGRESSO 
   

Iniciados  * De acordo com a idade 
Juvenis  * De acordo com a idade 
Juniores  * De acordo com a idade 
Seniores  * De acordo com a idade 
 
Elite Júnior 
(ingresso facultativo) 

 * De acordo com a idade 
* Nota mínima de Execução e Artística 
* Nota Exacta de Dificuldade 

 
Elite Sénior 
(ingresso facultativo) 

 * De acordo com a idade 
* Nota mínima de Execução e Artística 
* Nota mínima de Dificuldade 

 
Nota:  Um P/G Elite Júnior tem que ser constituído por ginastas elite. 
  Um P/G Elite Sénior tem que ser constituído por ginastas elite. 
 
20.7. - Mínimos de ingresso nas respectivas categorias, a atingir na realização dos exercícios: 
 
20.7.1. – ELITE JÚNIOR 

 
PARES / GRUPOS 

 

 
Dificuldade 

(V) 

Nota Final 
(deduzida das notas 

de dificuldade) 
Equilíbrio 110  

  33.000 
Dinâmico 80  

Nota: 
 Para integração no escalão Elite Júnior tem que ser cumpridos (realizados) todos os requisitos 

estipulados no Código de Pontuação FIG, para o escalão Junior. 
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20.7.2. – ELITE SÉNIOR 

 
PARES / GRUPOS 

 

Dificuldade 
Mínima 

(V) 

Nota Final 
(deduzida das notas de 

dificuldade) 
Equilíbrio 130  

  33.000 
Dinâmico 100  

Nota: 
 Para integração no escalão Elite Sénior tem que ser cumpridos (realizados) todos os requisitos 

estipulados no Código de Pontuação FIG, para o escalão Senior. 
 
20.8. – Um ginasta poderá integrar a categoria elite para que obteve mínimos, no momento (data) em que 

obteve esses mínimos. 
 
20.9. – Os mínimos para ingresso em Elite Júnior e Elite Sénior podem ser obtidos na Prova Qualificativa 

para o Campeonato Nacional, no Campeonato Nacional, na Taça FPTDA e em todos os eventos 
nacionais (clubes) ou internacionais reconhecidos pela FPTDA, desde que esse reconhecimento seja 
requerido e autorizada a participação pela FPTDA, antes da realização do evento. 

 
20.10. – Os ginastas que ingressem em alguma das Categorias Elite, têm que fazer a confirmação de 

mínimos de ingresso num espaço temporal de dois anos, sem o que serão reconvertidos no escalão 
correspondente ao seu ano de nascimento. 

 
20.12. – Quando existir transição entre P/G, deverão ser verificados os seguintes pressupostos: 
 

20.12.1. – Se for de um P/G da mesma categoria (Elite Júnior ou Elite Sénior) e for mantida 
a posição (base ou volante). Se houver alteração da posição (base para volante ou 
vice-versa), o ginasta não integra qualquer categoria elite. 

20.12.2. – Se for de um P/G júnior para um sénior, tem que ter realizado a dificuldade 
mínima de da categoria elite sénior (no período de doze meses anteriores à integração 
em Elite Sénior). 

 
20.13. – Os mínimos de integração nas Categorias Elite Junior e Elite Senior poderão ser congelados até 

ao início da época sequente àquela onde foram obtidos. 
 (permite-se assim que não seja desfeito um P/G a meio da época por razões de escalão etário) 
 
 
21 – PROGRAMA DAS CATEGORIAS DE GINÁSTICA ACROBÁTICA 
 
21.1. – Quadro Geral 
 

 
Iniciados * 

[[[[8,16]]]] 

Juvenis * 

[[[[11,16]]]] 

Juniores* 

[[[[9,19]]]] 

Elite Júnior* 

[[[[11,19]]]] 

Seniores 

[[[[12,…]]]] 

Elite Sénior 

[[[[14,…]]]] 

Tipo de 

Competição 

Distrital 

Nacional 

Distrital 

Nacional 

Distrital 

Nacional 

Distrital 

Nacional 

Distrital 

Nacional 

Distrital 

Nacional 

Regras a 
aplicar 

Combinado 
 

(c/ adaptação 
Ponto 21.2.1.) 

 

CI Idades 

(11,16) * 

 

CI Idades 

(12,19) ** 

 

FIG * 

 

FIG ** 

 

FIG 

* Há figuras/elementos proibidas para estas categorias (equilíbrio/dinâmico). – deverão ser consultadas as 
regras de pontuação 
** Para os escalões Juniores e Seniores cumprem-se todos requisitos constantes do Código de 
Pontuação, com a seguinte excepção: 
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 Elementos Individuais: 
 * No exercício dinâmico é obrigatório a realização de um Mortal por cada elemento do Par/Grupo. 
 
21.2. – Regras Específicas (por Escalão) 
 

As regras a seguir apresentadas, constituem excepções ao Código de Pontuação FIG/FPTDA. 
 
21.2.1. – Iniciados (exercício Combinado) 
 
21.2.1.1. – O exercício têm que ser coreografado e com acompanhamento musical. 
 
21.2.1.2. – Cada par/grupo tem que realizar figuras/elementos obrigatórios de acordo com as tabelas em 
anexo e figuras facultativas retiradas das Tabelas de Pontuação FIG. 
 
21.2.1.3. – Poderão ser utilizadas figuras constantes das tabelas de exercícios obrigatórios (como 
facultativas), desde que figurem em linhas diferentes daquelas em que já foram usadas figuras como 
obrigatórias, e que constem nas tabelas de pontuação FIG. 
 
21.2.1.4. – A dificuldade máxima para cada exercício é de 0,50 pts, mesmo que ultrapassado esse valor. 
Para conversão em nota de dificuldade (A) é aplicada a seguinte tabela: 
 

Valor de Dificuldade Nota A (Dif) 
0.5 10.00 
0.4 9.80 
0.3 9.60 
0.2 9.40 
0.1 9.20 
0.0 9.00 

 
21.2.1.5. – Os elementos individuais e as figuras facultativas (retirados das tabelas FIG), não são 
considerados para o cálculo da dificuldade. 
 
21.2.1.6. – Por cada requisito em falta haverá uma dedução de 1,0 pts. 
 
21.2.1.7. – Alguns elementos são proibidos. A realização desses elementos implica a penalização de 2,0 
pts. 
 
21.2.1.8. – Todos os exercícios que cumpram os requisitos estipulados são avaliados para 10,00 pts de 
nota de execução e 10,00 pts de nota artística. 
 
21.2.1.9. – Têm que ser realizados dois elementos individuais de Categoria I demonstrando variedade (ver 
anexo) 
 
21.2.1.10. – Têm que ser realizados dois elementos individuais de Categoria II. 

Não é obrigatória a realização de mortais como elementos individuais. 
 
21.2.1.11. – Requisitos Específicos 
 
Pares (femininos, mistos e masculinos) 
 
21.2.1.11.1. – Das Tabelas de Figuras Obrigatórias em anexo, são escolhidas duas figuras de Equilíbrio e 
duas figuras de Dinâmico, de linhas diferentres. 
 
21.2.1.11.2. – Tem que ser realizada uma figura de equilíbrio, retirada das Tabelas de Dificuldade FIG, 
com valor de dificuldade entre 1 e 16, mas que não é considerada para o cálculo da nota de dificuldade 
(ver também 21.2.2.3.) 
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21.2.1.11.3. – Tem que ser realizado uma elemento dinâmico, retirado das Tabelas de Dificuldade FIG, 
com valor de dificuldade entre 1 e 14, mas que não é considerado para o cálculo da nota de dificuldade 
(ver também 21.2.2.3.). 
 
21.2.1.11.4. – São observadas as regras de construção de exercícios constantes dos códigos de 
pontuação da FPTDA/FIG. 
 
 
Grupos (femininos e masculinos) 
 
21.2.1.11.5. – Das Tabelas de Figuras Obrigatórias em anexo, é escolhida uma pirâmide de Equilíbrio e 
dois elementos Dinâmicos, de linhas diferentes. 
 
21.2.1.11.6. – Tem que ser realizada uma pirâmide, retirada da Tabelas de Dificuldade FIG, com valor de 
dificuldade entre 4 e 16, mas que não é considerada para o cálculo da nota de dificuldade .(ver também 
21.2.2.3.). 
 
21.2.1.11.7. – Nos Grupos Femininos tem que ser realizado um elemento dinâmico, retirado das Tabelas 
de Dificuldade FIG, com o valor de dificuldade entre 1 e 14, mas que não é considerado para o cálculo da 
nota de dificuldade (ver também 21.2.2.3.). 
 
21.2.1.11.8. – Nos Grupos Masculinos tem que ser realizado um elemento dinâmico, retirado das Tabelas 
de Dificuldade FIG, com o valor de dificuldade entre 1 e 10, mas que não é considerado para o cálculo da 
nota de dificuldade (ver também 21.2.2.3.). 
 
21.2.1.11.9. – São observadas as regras de construção de exercícios constantes dos códigos de 
pontuação da FPTDA/FIG. 
 
 
21.2.2. – Juvenis 
 
21.2.1.1. – Aplicam-se todas as regras do escalão 11/16 anos, referidos para a Competição Internacional 
por Grupos de Idades. 
 
 
21.2.3. – Juniores / Seniores 
 
21.2.3.1. – Exercício Dinâmico 
Cada elemento do par/grupo tem que realizar um mortal (elemento individual). 
 
 
22 - APURAMENTO PARA A PROVA QUALIFICATIVA 
 
22.1. - São apurados para a Prova Qualificativa, os pares/grupos que cumpram com os seguintes 
requisitos no Campeonato Distrital: 
 

Nota Final 
(deduzida a dificuldade em 

cada exercício) 

 
Nota Válida de Execução 

(mínima) 

 
Nota Válida Artística 

(mínima) 
   

14.00 pts ≥ 6,50 em cada exercício ≥ 6,50 em cada exercício 
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23 – APURAMENTO PARA O CAMPEONATO NACIONAL 
 
23.1. - Só poderão participar no Campeonato Nacional os pares/grupos que preencham os requisitos 

referidos nos pontos 22 deste programa. 
 
23.2. - Os pares/grupos de Categoria "Elite"(Juniores e Seniores) tem participação directa no Campeonato 

Nacional, desde que participem no Torneio Primavera. 
 
23.2.1. – Os ginastas elite que por motivo de lesão não participem no Torneio Primavera, deverão justificar 

a ausência com documento comprovativo da mesma, emitido por médico especialista, junto da 
FPTDA e antes da realização do evento ou no prazo de 5 dias se se tratar de doença súbita. 

 
23.3. - Entidades com número suficiente de pares/grupos apurados individualmente, poderão constituir 

equipas para o Campeoanto Nacional. As Equipas serão definidas até 3 dias após a publicação 
oficial do resultados da Prova Qualificativa. 

 
23.4. – Pares/grupos com a pontuação final (Total) de 0,00 pontos não serão apurados para o 

Campeonato Nacional. 
 
23.5. - O programa técnico da Prova Qualificativa encontra-se descrito no ponto 25.. 
 
23.6. - As tabelas referentes ao número de pares/grupos apurados encontram-se em anexo. 
 
23.7. - Os pares/grupos que se classifiquem nos três primeiros lugares de cada categoria, no Campeonato 

Distrital, com a nota mínima requerida (ver quadro abaixo), transitarão directamente para o 
Campeonato Nacional. (não têm que realizar a prova qualificativa). 

 
     Nota Mínima: 

Categoria Ginástica Acrobática 
  

Iniciados 26.50 
Juvenis 50.00 
Juniores 50.00 
Seniores 49.00 

 
Considerada a nota final da competição. 
 
 
24 – CLASSIFICAÇÕES 
 
24.1 - O vencedor de cada especialidade de Ginástica Acrobática é definido pelo total mais elevado obtido 

no conjunto dos exercícios executados em cada competição, ou pelo apuramento da nota mais 
elevada, no caso da realização de um só exercício - classificação individual. 

 
24.2 - A classificação por equipas, é definida pelo somatório das três pontuações mais elevadas, obtidas 

por três pares/grupos de especialidades diferentes. 
Os pares/grupos constituintes das Equipas têm que ser definidos no acto da inscrição na Prova. 
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25 – REGULAMENTO DAS PROVAS 
 
 
 

TORNEIO ABERTURA 
 
1 - Prova aberta a ginastas Juvenis, Elite Júnior e Elite Sénior, inscritos na F.P.T.D.A.. 
 
2 - Prova individual. 
 
3 - Programa da Prova: 
 

CATEGORIA(S) PROGRAMA TÉCNICO 
Juvenis  
Elite Júnior Equilíbrio 
Elite Sénior Dinâmico 
 
4 – Classificação 
 
Classificação Individual por Escalão/Especialidade. 
 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
 
1 - Prova aberta a ginastas Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores inscritos na F.P.T.D.A.. 
 
2 - Prova individual. 
 
3 - Programa da Prova: 
 

CATEGORIA(S) PROGRAMA TÉCNICO 
Iniciados Combinado 
Juvenis Equilíbrio e Dinâmico 
Juniores Equilíbrio e Dinâmico 
Seniores Equilíbrio e Dinâmico 
 
4 – Classificação 
 
Classificação Individual por Escalão/Especialidade. 
Classificação Colectiva por Categoria. 
 
O regulamento destas provas, rege-se pelo determinado nos Códigos de Pontuação em vigor na FPTDA. 
 
 

PROVA QUALIFICATIVA 
 
1 - Prova aberta a ginastas Iniciados, Juvenis, Juniores, Seniores, Elite Júnior e Elite Sénior, inscritos na 

F.P.T.D.A.. 
 
2 - Prova individual. 
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3 - Programa da Prova: 
 

CATEGORIA(S) PROGRAMA TÉCNICO 
Iniciados Combinado 
Juvenis Equilíbrio e Dinâmico 
Juniores Equilíbrio e Dinâmico 
Seniores Equilíbrio e Dinâmico 
Elite Júnior Equilíbrio e Dinâmico 
Elite Sénior Equilíbrio e Dinâmico 
 
4 – Classificação 
 
Classificação Individual por Escalão/Especialidade. 
 
O regulamento destas provas, rege-se pelo determinado nos Códigos de Pontuação em vigor na FPTDA. 
 
 

CAMPEONATO NACIONAL 
 
1. - Categorias 

Iniciados, Juvenis, Juniores, Seniores, Elite Júnior e Elite Sénior. 
 
2. - No Campeonato Nacional, só podem participar os pares/grupos que para tal tenham obtido 

apuramento segundo o estipulado no ponto 22 do presente regulamento. 
 
3. - O Campeonato Nacional é uma competição individual e por equipas. Nesta prova são determinados os 

campeões nacionais em cada categoria, especialidade e escalão, e as equipas campeãs nacionais 
(por categoria). 

 
4. - Programa da Competição 

• No Campeonato Nacional de Elite Junior e Elite Senior, são executados três exercícios: 
 

Preliminares 
* Exercício de equilíbrio 
* Exercício dinâmico 

  Finais 
* Exercício combinado 

 
* Participam nas Finais os Pares/Grupos classificados nos 5 primeiros lugares de cada especialidade. 
* A classificação final do Campeonato Nacional é obtida pela soma da pontuação de preliminares + finais. 

 
• No Campeonato Nacional de Juvenis, Juniores e Seniores são executados dois exercícios: 

 
* Exercício de equilíbrio 
* Exercício dinâmico 
 
 

* A classificação final do Campeonato Nacional é obtida pela soma da pontuação dos Exercícios de 
Equilíbrio e Dinâmico. 

 
• No Campeonato Nacional de Iniciados é executado um exercício: 

 
* Exercício Combinado 

 
* A classificação final do Campeonato Nacional é obtida pela pontuação do Exercício realizado. 
 
5 - Vence o Campeonato Nacional de Equipas (por categoria) aquela que somar maior número de pontos, 

de acordo com o ponto 24.2. do presente Manual. 
Os pontos considerados para a classificação por equipas, correspondem à pontuação obtida em cada um 

dos exercícios. 



 
manual FPTDA 2009  

  
Vs Final Página 34 de 50 

 
 

TAÇA FPTDA 
 
1 – Participação: 

• Pares e Grupos classificados nos quatro primeiros lugares do Campeonato Nacional de Juniores e 
Seniores (por especialidade e escalão) e desde que atingidos os 46,000 pontos (nota final). 

• Todos os Pares e Grupos participantes no Campeonato Nacional de Elite Junior e Elite Senior (por 
especialidade e escalão). Ausência por motivo de lesão, não impedem a participação, desde que 
devidamente justificada. 

 
2 – Programa: 

• Existem dois grupos de competição distintos: Gr1 – Pares / Gr2 – Grupos. 
• Todos os Pares/Grupos realizam dois exercícios – Equilíbrio e Dinâmico. 

Os oito (5) finalistas de cada grupo realizam um exercício combinado, por ordem de mérito e 
iniciando-se do zero. 

• Todos os exercícios são avaliados segundo as regras aplicadas ao escalão Elite Sénior, com 
excepção da penalização por diferença de alturas (aplica-se a regra específica a cada escalão). 

 
3 – Classificação 

• Classificação única. 
• O vencedor é o par e grupo que obtiver maior pontuação no exercício combinado. 

 
 

TORNEIO NACIONAL DE NÍVEIS 
 
1 – Participação: 

• É permitida a participação aos ginastas que não tenham obtido apuramento para o Campeonato 
Nacional e filiados na FPTDA. 

 
2 – Níveis: 
 Nível 1 – Iniciados e Juvenis 
 Nível 2 – Juniores e Séniores 

 
3 – Programa: 

• Todos os P/G realizam um exercício combinado, segundo as seguintes regras: 
Nível 1 – regras do escalão iniciado 
Nível 2 – regras do escalão júnior 
 

Nota: Para todos os escalões aplica-se a regra de diferenças de altura em vigor no escalão júnior. 
 
4 – Classificação 

• Classificação individual e por especialidade (PF, PM, PMx, GF e GM). 
• O vencedor é o par/grupo que obtiver maior pontuação no exercício combinado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
manual FPTDA 2009  

  
Vs Final Página 35 de 50 

 
 
 
 
 

ANEXO 1 
 
 
 
 
 
 
 

NÚMERO DE GINASTAS APURADOS PARA OS EVENTOS 
NACIONAIS 

 
 

 
 
 
Nota: No final das provas de apuramento, por forma a respeitar a representatividade Distrital, as 

Associações que não tiverem ginastas apurados para os Campeonatos Nacionais, poder-se-ão fazer 
representar por convite (wild card) de acordo com o seguinte: 

 
TRAMPOLIM INDIVIDUAL, DUPLO MINI-TRAMPOLIM 

• O ginasta de cada categoria (masculino ou feminino), com a melhor classificação obtida na 
Prova de Qualificação, retirado o número de ginastas apurados. 

• Poderá participar um máximo de um ginasta por categoria. 
 
TUMBLING E MINI-TRAMPOLIM 

• O ginasta de cada categoria (masculino ou feminino), com a melhor classificação 
obtida no Campeonato Distrital, retirado o número de ginastas apurados. 

• Poderá participar um máximo de um ginasta por categoria. 
 
GINÁSTICA ACROBÁTICA 

• O p/g de cada escalão, (iniciado, juvenil, júnior, sénior), com a melhor classificação 
obtida na Prova Qualificativa, retirado o número de p/g apurados. 

• Poderá participar um máximo de um p/g por escalão. 
 
 
Em qualquer dos casos os ginastas a integrar o Campeonato Nacional têm que ter obtidos os mínimos de 
pontuação requeridos para as respectivas especialidades. 
 
As respectivas Associações Distritais deverão solicitar junto da FPTDA a presença dos ginastas referidos 
anteriormente. 
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Ginastas Apurados do  
Campeonato Distrital para Prova Qualificativa 

(DMT /TRI / GA) 
 
 
Os ginastas têm que obter uma pontuação mínima para participar na Prova Qualificativa, conforme os 
seguintes quadros: 
 
 
DUPLO MINI-TRAMPOLIM 

Categoria Pontuação Mínima 
(Total final) 

Iniciados 48.00 
Juvenis 48.50 
Juniores 48.60 
Seniores 48.60 

 
 
TRAMPOLIM INDIVIDUAL 

Categoria Pontuação Mínima 
(Total final) 

Iniciados 36.50 
Juvenis 37.00 
Juniores 38.50 
Seniores 38.50 

 
 
GINÁSTICA ACROBÁTICA 

Categoria Pontuação Mínima 
(Total final) 

Iniciados 22.00 
Juvenis 39.00 
Juniores 39.00 
Seniores 39.00 
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Número de Ginastas Apurados da  
Prova Qualificativa para o Campeonato Nacional 

(DMT /TRI / GA) 
 
 
Por forma a que o cálcúlo seja o mais justo, a FPTDA publicará a tabela de ginastas apurados para os 
Campeonatos Nacionais referidos, após a realização dos Campeonatos Distritais. 
 
Esta decisão prende-se com a grande flutuação do número de ginastas por categoria e sexo de ano para 
ano, permitindo assim que se apliquem quotas à realidade da presente época. 
 
O cálculo terá sempre por base uma distribuição percentual relativa dos participantes em Campeonatos 
Distritais, com os seguintes números máximos de ginastas para os Campeonatos Nacionais: 
 
 
DUPLO MINI-TRAMPOLIM 

� Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores (Femininos + Masculinos) - 250 
 
 
TRAMPOLIM INDIVIDUAL 

� Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores (Femininos + Masculinos) – 200 
 
 
GINÁSTICA ACROBÁTICA 

� Iniciados (PF, PM, PMx, GF, GM) – 30 p/g 
� Juvenis (PF, PM, PMx, GF, GM) – 40 p/g 
� Juniores e Seniores (PF, PM, PMx, GF, GM) – 40 p/g 
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Número de Ginastas Apurados do 
Campeonato Distrital para o Campeonato Nacional 

(TU /TRS / MT) 
 
 
O cálculo terá sempre por base uma distribuição percentual relativa dos participantes em Campeonatos 
Distritais, com os seguintes números máximos de ginastas apurados (totalidade dos distritos): 
 
 
TRAMPOLIM SINCRONIZADO 

� Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores (Femininos + Masculinos) – 100 pares 
 
MINI-TRAMPOLIM 

� Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores (Femininos + Masculinos) – 180 
 
TUMBLING 

� Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores (Femininos + Masculinos) - 180 
 
 
Para além das quotas anteriormente referidas, os ginastas têm que obter uma pontuação mínima para 
participar no Campeonato Nacional, conforme os seguintes quadros: 
 
 
TRAMPOLIM SINCRONIZADO 

Categoria Pontuação Mínima 
(Total final) 

Inciados 50.00 
Juvenis 50.50 
Juniores 51.00 
Seniores 51.00 

 
MINI-TRAMPOLIM 

Categoria Pontuação Mínima 
(Total final) 

 40.00 
Juvenis 41.00 
Juniores 42.50 
Seniores 42.50 

 
 
TUMBLING 

Categoria Pontuação Mínima 
(Total final) 

Iniciados 35.50 
Juvenis 36.70 
Juniores 37.50 
Seniores 37.50 
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Número de Ginastas Infantis Apurados do 
Campeonato Distrital para o Campeonato Nacional 

 
 

Os ginastas Infantis serão directamente apurados para o Campeonato Nacional de Infantis, sem notas 
mínimas, respeitando as quotas a publicar após a realização do Campeonato Distrital. 
 
Nº Máximo de Ginastas Infantis por especialidade: 
 

• Duplo Mini-Trampolim   100 
• Trampolim Individual  100 
• Trampolim Sincronizado  50 pares 
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ANEXO 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXERCÍCIOS OBRIGATÓRIOS DE GINÁSTICA ACROBÁTICA 
 

Juvenis 
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PARES FEMININOS Elementos de Equilíbrio 

 
 
 
 
PARES FEMININOS Elementos Dinâmicos 

 
 
 
 

1 ELEMENTO 
OPCIONAL COM 

DIFICULDADE 
MÍNIMA DE 1 E 

1 ELEMENTO OPCIONAL 
COM DIFICULDADE MÍNIMA 

DE 1 E MÁXIMA DE 14 
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PARES MASCULINOS Elementos de Equilíbrio 

 
 
 
 
 
PARES MASCULINOS Elementos Dinâmicos 

 
 
 

1 ELEMENTO 
OPCIONAL COM 

DIFICULDADE MÍNIMA 
DE 1 E MÁXIMA DE 16 

1 ELEMENTO OPCIONL 
COM DIFICULDADE MÍNIMA 

DE 1 E MÁXIMA DE 14 

SUPORTE EM 
MASCULINOS É 
OBRIGATÓRIO 
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PARES MISTOS Elementos de Equilíbrio 

 
 
 
 
PARES MISTOS Elementos Dinâmicos 

 
 
 
 

1 ELEMENTO OPCIONAL 
COM DIFICULDADE 

MÍNIMA DE 1 E MÁXIMA 
DE 16 

1 ELEMENTO 
OPCIONAL COM 

DIFICULDADE 
MÍNIMA DE 1 E 
MÁXIMA DE 14 
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GRUPOS FEMININOS Pirâmides (Equilíbrio) 

 
 
 
 
 
GRUPOS FEMININOS Elementos Dinâmicos 

 
 
 
 

1 PIRÂMIDE 
OPCIONAL COM 

DIFICULDADE 
MÍNIMA DE 4 E 
MÁXIMA DE 16 

1 ELEMENTOS 
OPCIONAL COM 

DIFICULDADE 
MÍNIMA DE 1 E 
MÁXIMA DE 14 

Posições proibidas do 
base (fem. e masc.) 



 
manual FPTDA 2009  

  
Vs Final Página 45 de 50 

 
 
 
GRUPOS MASCULINOS Pirâmides (Equilíbrio) 

 
 
 
 
 
GRUPOS MASCULINOS Elementos Dinâmicos 

 
 
 

1 PIRÂMIDE OPCIONAL COM 
DIFICULDADE MÍNIMA DE 4 E 

MÁXIMA DE 16 

2 ELEMENTOS 
OPCIONAIS COM 

DIFICULDADE 
MÍNIMA DE 1 E 
MÁXIMA DE 10 

SUPORTE EM 
MASCULINOS É 
OBRIGATÓRIO 
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ELEMENTOS INDIVIDUAIS PARES e GRUPOS 
 
 
Cada parceiro constituinte do Par/Grupo tem de realizar 4 elementos individuais, sendo 2 de 
Categoria 1 e 2 de Categoria 2, seleccionados das Tabelas FIG. Cada elemento seleccionado 
deverá ter valor mínimo 1 e máximo 10. 
 
 
ELEMENTOS DE CATEGORIA 1. 
Cada parceiro constituinte do Par/Grupo tem de realizar 2 elementos de Categoria 1, seleccionados 
das tabelas de dificuldade. Estes elementos deverão mostrar flexibilidade (obrigatório) e equilíbrio 
ou agilidade. 
 
Exemplos: 
 
FLEXIBILIDADE   EQUILÍBRIO   AGILIDADE 
 

 
 
 
 
ELEMENTOS DE CATEGORIA 2 
Cada parceiro constituinte do Par/grupo tem de realizar 2 elementos individuais de Categoria 2, 
seleccionados das tabelas de dificuldade. 
Não é obrigatória a realização de um mortal (360º rotação transversal) 
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ANEXO 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REGRAS DE DESEMPATE 
 
 
 
 
 
 
 

Aguarda publicação do Códigos de Pontuação FIG 
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Trampolim 

 
 

 

Duplo Mini-Trampolim 
 
 
 

Tumbling 
 
 
 

Mini-Trampolim 
 
 
 

Ginástica Acrobática 
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ANEXO 4 
 
 
 
 
 
 
 

“SALTITÕES  E  CANGURUS” 
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SALTITÕES E CANGURUS 

 
 
O Programa do evento “Saltitões e Cangurus” será apresentado oportunamente a todos os filiados. 
 
 
 


